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EMENTA 

 
Ambientes para experimentação. O laboratório de Química no ensino médio e as aulas 
experimentais: seleção e adaptação de experimentos. O Laboratório de informática como 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem no ensino médio. Uso das novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação. 

 

PROGRAMA 

 

1. A experimentação no ensino de química: fundamentos e críticas. 
2. A construção do laboratório de ciências (química) e a segurança no laboratório. 
3. Experiências no ensino de química em nível médio: possibilidades e limitações. 
4. A experimentação no laboratório e a experimentação nos computadores. 
5. Os softwares educativos no ensino de química: 
  a. Na Química Geral: modelo atômico (Rutherford 3.11) e tabela periódica (KC-Discovery). 
  b. Na Físico-Química: equilíbrio químico (Equile Le Chat) 
  c. Na Química Orgânica: modelagem molecular (DTMM e Alchemy). 
  d. Em perspectivas multidisciplinares: Carbópolis e Cidade do Átomo. 
6. Os repositórios de objetos de aprendizagem de primeira ordem: Rede Internacional Virtual de 
Educação (RIVED) do MEC e Laboratório Virtual da Faculdade de Educação da USP. 
7. Um panorama das tecnologias contemporâneas: Blogs, Flickr , Podcast, Webquest, Wiki e 
YouTube, entre outros.  
   a. A utilização do YouTube para a discussão das representações de docência e para a 
       abordagem das representações de conhecimentos em química. 
   b. O projeto enciclopédico e as ferramentas Wiki. 

   c. O exercício de autor ia e o caso dos blogs: em busca da cientificidade. 
8. Elaboração de proposta para o ensino de química utilizando tecnologias de informação e 

comunicação. 
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